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sonho nos mostrout-a ;Istaram- pnhIii-o estivesse preparado para dizem os periodicos estrangeiros.

nos com nojo da palrnllm consti-

tuinte, rpm nos 'anda alii: a pro-

mettcr chuva d'ouro e dc manna.

.la era pouco simpatliica; agora o

'rnpclloulo

llontvm. a barraca armavause

a corn-or no jornalismo progressis-

ta. (ls insultos i_-.ruzaram-sc como

[rm-,has onwnouadas entre os srs.

Emygvlio Nararro e .-\ntonio En-

nes. dois deputados progressis-

tas. doisjornalistas progressistas,

duas cmiuencias progressistas!

Era simpathica para um quo

sc arrorm-'a em defensor valente

(fuma mulher dosprotogida. a!

I

HOMENS E PRINCIPIOS

'A lua-ta entro os :unhiuiosos

_goneralisa-suíz cm 'todos os i'auipos

'c partidos da politica portunneza.

A vaidade irritanln_ oenfatuamen-

to ridiculo. que term sido o ca-

rai-.turístico dos nossos homens

publicos'. deixam a guerra surda

do. cncruzilhwla (uu que se batiam

lia tanto tempo, paracstcudcreln

o long-.ol das suas Iniserias no soa-

lhciro ¡n~›pulaT. Alo aqui. ora na

sombra dos bastidores que se ir-

ritavam as paixões; a plaléa in-

r<›iisl:ir›.til.e at-.clamava os dois

IlCÊOl'GS que ahraçavam om sm-

na sem indagar dos odios que os

separaram a dois passos de dis-

tancia, por (letraz d“um simples

rrtahulo de lona. Hoje, o odio ven-

'cnu a dorencia, a t-,mwenicncia e

o decoro; os actores atentam-se

no palco e investem-se armados

(l'espadins no meio da gargalha-

da, da vozearia e dos apupos da

multidão, ¡'xsrque os actores as-

sim são reles e são de lata os es-

padius.

lla dias. a comedia represen-

lava-sc no parlamento portuguoz.

1) pmmo acahavade suhir; apenas

sv .extinguiam os ultimos amantes

da orchestra quando o ponto,

n'um trocadilho de palavras,

atciou mm imprui'leucia o grande

iiiccudio. As vaidades uxplosiram,

t*XttÍlltlTillfl-S(a os rancores o dois

proceres. dois ao¡nueligitmurios que

..e o in'l-¡mrt.an'tc. agatanharam-se

com flll'lik A cal'nau'aalta foi thou-

tro de arlequins do feira', a cama-

_ ra dos nobres foi mercado de hor-

tania-.al

Cntrctanto, 'pela lei eterna das

compensações, o espectaculo, se

foi repugnante, foi tambem eluci-

dativn. Os srs. Vaz Preto e Anto-

nio Augusto do Aguiar fizeram-

nos um gramlissimo favor, a nós

todos que amamos um poucoci-

nho esta terra, que sonhamos com

o engrandecimento e a liberdade

nacional. que andamos dc tombo

om tombo a procura do regato

rn-.frignraute onde saciar a sede

que nos mala, um regato que o

   

 

   

  

         

   

 

  

        

   

   

    

    

 

  

  

  

  

  

('uusa proxima de tamanho desa-v

guisadu; ora :ensuravel para o::

dois a causa remota, a vcrdadciq

ra causa, que se expli 'a por am-l

big-ões insoll'ridas de mando el

por l't'*(lll'llllx'*S de Vaidade. E a se-l

pin'açao não 1'", clara apenas et'ltre i

eminentes do mesmissimo parti-

n'aquella gente *.7

o partido pmgressista na esteira! ¡

Lembro-me n'estc in stanie d'uma f

carizatura de Bordallo Pinheirnd

que deve ir em trez annos de ex-§

isteucia e que valeu ao grande“

artista os primeiros apódos del

vendido. 0 phylloxera, que inva-

diu completamente a monarchia, I

começava já a contaminar umaz

perna da republica! (J facto ilcu l

logar a muitos commentarios: o

certo é que ficou como significa-

ção cant-,ta do nosso estado poli-

tico-social.

lla pouco, n'uma pequena reu-

nião, dizia-se a um jornalista ra-

dical, desconhecido, que usa do-

minó vermelho mas que sabe ti-

rar a mascara quando é preciso:

-empregue a sua actividade em

defender principios e não ataque i

os homens. Não posso, respon-

deu o desconhecido, porque em

Portugal não ha principios, ha só

homens!

Assim pensamos nós. Desen-

volveremos, .exporemos, propaga-

remos os principios como temos

feito: mas como havemos de ca-

lar os homens, se os homens es-

tragam os principios '2

AE' lncontestavel que a monar-

chia se dos-acreditou em Portu-

gal, não tanto porque o espirito

   

cia ao elemento civil, a secular-isar-sc

cada voz mais. Admittom no; .seus com

solhos, nos altos cargos, os cliristàos o

os proprios judeus; v

E o que acontece entao? Assim cn'-

mo vedes, nos nossos paizcs, a Egroja a

luctar contra o poder civil com a socieo

dade do Jesus a frente, assim vedes os

sultõos, os boys, os impcrmlorcs, os

khedivus obrigados a combater a surda

opposição religiosa dos seus povo-J, op*

posição levantada o dirigida por essa

congregação do Khouans, a que Ignacio

do Loyola roubou o seu emblema e di-

visa.

Ha um facto estranho sobre o qual

e interessante chamar do passagem a.

attenção dos historiadores, o facto de

Ignacio de Loyola ter copiado a sua.

constituição suprema, não das antigas

ordcns monasticasi, da obra do Domin'-

gos _ou FranciSco dcrAssis, mas da or-

ganisação dos Khouans, com a. sua oho-

diencia passiva, as suas provinciaes, o

sou eral poderosissimo.

eme na hiitm'ia de lunacio a nar-

ração dc uma lou a e curiosa palestra

entre olle c um i ouro na; montanhas

'lu .Xl'à'él'lr'l, palestra 'lc que ss pode con

7 MLlIM'IM

 

A MORAL DOS JE'SUITAS

 

(Conclusão)

(Dos xonmussmos Discunsos PROFE-

nmos NA CAMARA FMANCESA Pew JL»

Lvsrm; SABIO PAUL Bazar);

O sr. «Paul Bort-›.~Pa.ra dizer a ver-

dade, senhores, não e só a religião ca-

tliolica que está n'essas condiçôes em

!acc do governo secular'. ila uma outra

religião, tao considerava como ella sob

o ponto de vista do numero dos senta-

rins, que oifcrccc o mesmo espectaculo.

os musulnianus tambem veem os seus

('hufcx', que outr'ora alllavam o religioso

rom o temporal, !Ufldfff' soh a pressão

:aren'ca :113? a pro ::einen-
!l-.w it-J iva-H

rmmlwr us crimes republicanos, erram;

como porque ,os dirigvntcs mo-

miri-hicos cahiram 'n'um ípantano

dc dnvassidões.

Todavia, não é menos inoom

lestavel que o -partizlo repul›lica-¡

no não e já hoje o parti 'lo domi-l

nante, precisamente por(th o es-

pirito pnhlico encontrou em unem

o dirigia grande parte dos defei-

tos que ('Ollllet'ltt nos dirigentes

monarchlcos. E os ultimos sua¡

cessos bem provam que não ser

engana.

Dissémos uma vez n'estc mos-

mo lugar. QL e era i=nhcril a opi~*

niao de que os principios sao tn-

do e os homens nào são nada. Os;

homens. na pratica. 'alem tanto“

como 'alem os principios. Prin-

cipios bons com homens mansl

são inexr'quiveis. Homens bons1

com primnpios maus são inuteisl

 

creditum os principios; os princi-l

Por conseguinte, se os vícios l

nam na sociedade portugueza, não |

podemos pór de parte nem esses:

vícios nem essas personalidadesl

o teremos de as cmnhater a par,

da propagania dos principios. Í

Abençoado seja o momento;

em que tenhamos só de advogar'

principios! Abençoado seja o mo-

mento. que chegará. e talvez breu

ve, em que o partido democratal

ponha de parte todas as ridicula-i

rias dc vaidades e ambições para

marchar sereno e impavido ao seu

lim. Abençoado seja o momento,

em que todos unidos possamos¡

a 'geral (rue não se poderá

evitar mn confliutto.

0 incidente que surge agora

entre a llussia e a Inglaterra, cs-

tava previsto já ha muito.

.-\ Rossio é uma 'potencia mais

asiativa que enrrmea. Guerreira e

c::riquistar'iorm tem a mesma ten-

delicia de todos os povos septcn-

trionac; invasmrs: arrojar-se so-

bre. 0 Melodia. Sustada na Enro-

pa pela forca que 'uma superior

civilisação presta ás nações do

centro e do oculdente, den'a cor-

rer para o sul do continente asia-

ticn. Durante muitos annos tenr-

se esterrlido sempre com bom

exito pela Tartaria e pelo Tur-

queslan e finalmente bate ja as

portas da India.

Nas vastas planícies da Asia

(.lontral não tem encontrado on*-

tros inimigos .sr-:nào algumas hor-

os dois; (3.o entre varios homens , e prejirliciaes. Os homens dcsaw das selvagens. nem outras poten-

cias que não-sejam p aquenos emi-

do. Qlltf confiança pode ter o paiz pics compromettem os homens. l ratos. Na India tropeça com uma

potencia europeia, 'que é a Gran-

Virgem santa! La vae' tambem das personalidades é que domi-l Bretanha.

A posse do imperio indiano é

para o povo inglez t uestão de vi»

da ou morte. (Sem ndia não ha

Inglaterra», disse Napoleão I, e

entre os planos mais temerarios

que depois cleTrafalgar entraram

na atrevida phan'tasia do grande

Conquistadru'. ligurou o de levar

por terra até á lndia um exercito

de 100:000 homens para destruir

alli o poderio britannico, então

pouco solido.

De então para caos interes-

ses da Inglaterra na India teem-

desenvolvido enormemente. E'

trabalhar na obra commum. Nós' pm' isso facil de_prcver com que

seremos dos anonymos da massa, energia esta nacao estara dispos-

da grande massa simpathica, sem

restricções, sem despeitos, sem

recordações da mais pequenina

offensa, alegres no meio de todos,

convictos até ao fim. ' '

Abençoado seja elle l

_d
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A situação da Inglaterra ante

os propositos da Russia nas fron-

teiras do Afghanistan continua

sendo critica e a julgar pelo que

ta a defender a mais poderosa

das suas vastas possessões.

Dizem de Londres ao Gaulois

que a nota em que a Inglaterra.

communica a Russia que é sua

intenção não tolerar nenhuma

usurpaçãodasua parte nos esta-

dos do «mir do Afghanistan, obri-

gaa Gran-Bretanha a pôr-se em

estado de_ Vsustental-a.

As ultimas medidas militares

adoptadas pela Inglaterra, tem si'-

do para a eventualidade de. um

rompimento que pcssa surgir na

Asia Central em consequencia da

mesma nota. A previsão de tacs

eventualidades tem impedido Que

 

cluir que o fundador dos jesuítas emilio#

cia os c4tatutos da ordem do.; Khou-

ans (l).

Desculpaoame, senhores, o eu rofeo

rir-mc a Call!! episodio. Em todo o caso

ha n'clle uma coincidencia simular (VOL 4

tosa-falls, fallc); Conheceis n foi'muh*

da ordem da Cempanhia de luxuo- Pic'

rás como um cadaver uai maos do teu :

superior.-

uUm deputado».-*- Sim, «Perincle ac

cadavcr» !

O sr. «Paul Bert-y. - Pois bem, os

Khouans teem um chefe, um verdadeiro

geral analoçzo ao geral dos ¡Hill-li“, o a

formula do; Khouans e eum_ Será; na

mão do teu chefe, cómo 0 cadavcr nas

mão; do que o lava, que o volta para.

'onde guerr-

Ora hoje, em todo o littoral do Me-

diterranea, trava-se entre o: governo-i

musulinanos e oa Khouam a mesma lu~

eta que se trava amd entre o governo,

Os catllolicos e os jesuítas; E por uma

 

tl) Ou d'alrzuma outra anulou. por

que a; soltas mnmlmana-i (resta upc- |

'A yum,

::da 4-... , ,2- :LSJILLZLJU
l
. L.;

coincidencia singular a França,quo tem

ao norte do Mediterranea populações ca.-

tholicai e ao sul populações musulma-

nas, lucta aqui no artigo 7 e lá em bai-

xo no Aures, com os Khouaus; (Appro-

vação na onpwrdad

Se-:hnrca e preciso ter bem em cou-

tu 't natas-:1.a "lo combate que a Egreja

..'.lllullcit :nov: ao; governo; escolares

cozn :t Socicilado dc Jesus afronta. Não

e da ordem pol'tica, e door-dem social.

O sr. honor_ dizia ainda. ha pouco, e

com carradas de razão: «A Egreja não

faz politica, os jesuítas não fazem poli-

tica» Sem duvida, mas com a. condição

rlc se tornar a palavra politica no senti-

do mais rcstrictoi Não, os jesuítas não

;ao realistas, nom republicanos. Julgo

mesmo que se lhe dessem a escolher,

:criam republicanos, porque n'uma flo-

puhlica não ha rol que reclamo a sua

parto no pmlcl' e elle-i poderiam_ lé-lo

todn_ :o a; circnminunda; os favoreces-

4mm hi -ic facto, o que lizaram elle-x on-

de foram tonnorcá aha'olnto-l, na Amc-

rica do Sul“? Não uulzera'n rui por :ar-

ma alguma; l“um'ias'aiu rupuhliuus.

Da mesma forma. .acccitariam volun-

tariamente a !tv:j:u"I!:c-: franc-sz' com a

PREÇO ms mm,

NA sacçxo nos ANNUNClOS-CADA LINHA -lõ ns.

No 'corar-o -m mamar-mn.; LlN'HA 20 ns.

Num-;no AVULS!) :io nst. oc lou ns. :eo 13mm..
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seja 'enviado um corpo do exurci-

to 'indígena da Indiaa Suakin pa;

ra 'tomar parte na campanha do

Solflão. x_ a

\Ra-se, pois, que são entusi-

mas as !act'u'aes'condiçoes em quo

se encontra o paiz bretão. A ol'-

fervescencia dos dynamitistas c a

attitude absorvente da Russia im-

pede que a lnglaterra va cm soc-

corro do exercito :que open na

Africa. .

As re n'escntaçõos que lord

Granville A email-rigido ultimamen-

te ao governo do caiu' não -sorti-

r'ào provavelmente o ell'cito upc-

tecido. A inglaterra, ou sera pel-'a

?linguagem do jornalismo mosca'-

vita ou porque a despeito de seus

esforços diplomaliros, nada uspt'-

re do fa'voravel.. mostra que pela

primei'a vez toma uma posiçao

definida: deseja paz, mas pl'('p¡t-

rat-se 'para a guerrz .

U incendio rt-lumton ao mes-

mo tempo em partes dillcrt-ntcs

e affastadas eé paranos ponto

de fé 'que a àrrgiaterra a impoten-

to para circul'nscrevel-o. Não e

em vao que se sclnciam ventos.

«Saibam os senhores de Lon-

dres, diz o =perim'lico Nisso .Nm-

je Vremja, que a Russia não su.

alfzistaraí 'uma unica pollegada da

posição que occupa, e que não al-

terará coisa alguma no que diz

respeito á delimitação de frontei-

PHS».

Esta lingna'gem'permnplorja c

terminantc dove ter 'a inspiração

official. lord Granvi'lle 'mostrou

desejos de cncetar in::gociaçõcs

relativas a linha fronteira defini-

va; e _com quanto moclilicassc as

suas insistencías, mostra-se dis-

posto a oppor-so a uma an'nexa-

Ção violenta de Pendjeh pelos

russos. (lre-so geralmente em Pa-

riz ue a questão de fronteiras

não lará rebentar a glier'u entre

a Russia e _a 'Gran-Bretanha. Iii-

zem, porem, de Berlim_ para um

jornal parisiense que o_ incidente

anglo-russo se aprementa de aspe-

cto carregado. Os russos levam

sobre os i'ngloZos a vantagem de

apresentar na fronteira d'um 'mp-

mento para outro, enorme quai¡-

tidade de tropas. Alem d'isso tem

sabido e saberiam aproveitar a

animosidade que os afghans nu-

trem pelos ingleies.

As 'ultimas noticias de Lon-

 

condição de sc apmiorarom d'clla o fa-

zc-la escrava da Egroja oatholica. Como

conseguir isso ? Aqui não lia rc¡ e um

confessar não badaria. 0 unico moio e

conquistar a nação,já que a nação e so-

berana.. E' escravisar as classes burgue-

'zas que a. dirigem, tre-las dcbaixo da

mão. E para. isso desenvolvem os seus

recursos habituaes e rnnravilhosos l

Disseram qu o mundo pertencia :to

mais forte. ou po o menos a quem pari--

cia sé-io, e diSseram-n'o bem alto. E en-

tão, ao abrigo do mil causas diversas

com a cumplicidade secreta dos govor-

nos que se julgavam servir d'elles,quan~

do eram os jesuítas que se serviam dos

governos, explorando D modo da bur-

guozia apoz as nossas contenda-s da.

rua, a consternação que sc seguia aos

grande: desastres da patria, o apoio'do

clero due se lho juntava cm volta, e qlm

lhe dava o auxilio do Sou poder, da sua

autoridadc, do proprio orçamento dos

cultos e dos inexgotavois recursos qnu

sabe encontrar na bolsa dos fieis, apro-

vcitando-sc de todos esses meios, ide

todas essas circuinstaUcias, constitui-

ram o partido clurioal.

Notas '.¡li'l tiva o u'lit'LL-Í'J xl.; não Li.-



 

(ires dizem-nos !que o sr.. Glads-

tone declarára que estava .feito o

accordo anglo-russo, e que estes

nào 'ultrapassariam as suas .anti-

gas fronteiras. Entretanto outras

noticias informam-nos de que a

Inglaterra se atum aos den-

tes. . - por (musa das duvidas.

Os collossos caem-se e .pre-

param-se para a i cta,

w?

* t

O assumpto mais palpitente'

cm Madrid e o motin das cigar-

reiras.

Na dia da manifestação hostil

principiaram :logo de manhã a'

juntar-se varios grupos de mu-

lheres que ,pelo seu aspecto e a~

nimadas conversações que sus-

tentavam, se notar-'a que prepara-

vam alguma cousa que promettia

tomar um caracter de certa gra-

Vidade.

Estes rumores foram adqui-

rindo corpo até que os emprega-

dos da fabrica pediram auxilio da

força armada.

Immediatamcnte sc apresen-

tou na fabrica .o delegado do dis-

tricto com alguma força; pouco

depois chegava eo governadocque

se internou nas oiiicinas com os

inspectores e os empregadOs da

casa.

Nos pateos, o sr. Villaverde

pediu ás amotinadas'quc nonieas-

sem uma commissão encarrega-

da de expor as suas queixas. De-

pois de varias contestaçñcs, le-

vantaram-se contra a :aut-,Lori lade

armadas de pedaços do. caixão,

de martcllos e de pedras, obri-

gando o governador e a sua co-

mitiva a ¡irecavercm-se das cnfu-

recidas mulheres, que chegaram

a ferir muita gente.

0 numero de cigarreiras que

havia dentro do edificio subia a

5:000, e fora havia aproximada-

mente :8:000 pessoas.

Qualquer objecto susceptível

de se converter em arma offen-

siva, era aproveitado: vidros, can-

rleciros, lagedo dos portaes, foi

tudo despedaçado.

Depois do meio dia appareceu

no logar do tumulto o ministro

da fazenda. A esta hora princí-

piaram a sahir do ediiicioem pe-

( uenos grupos as Cigarreíras ve-

l ias e as convencidas.

As forças postadas nos arre-

dores da fabrica eram duas com-

panhias da guarda civil a pé, um

esquadrão de cavailaria e quatro

companhias dc ordem publica

Ao passar uma d'estas forças em

frente da fabrica, as opera-rias as-

somando ás janellas entoaram a

marcha real ao passo cadenciado

das tropas.

Este alarde de forças obede-

cia ao temor ue se apossára da

auctoridade, e que, chegada a

noite ainda continuasse o motim.

A's duas menos um quarto as

auctoridades quizeram parlamen-

tar com as rebeldes. Mas no m0-

mento de abrir a porta, estas a

impediram, arremessando contra

os parlamentarios tudo o que po-

diam haver às mãos.

O coronel Oliva abandonou o

leito onde se achava enfermo, pa-

ra se collocar á frente da força.

Dois individuos foram condu-

zidos ao governo civil. Um por

zcr o partido catholico, porque a distin-

cção e importante.

O; catholicos são cidadãos que so

pedem :i sociedade civil que os proteja

no livre exercicio da sua re. (Vozes:-

ttactamcnte). 0 partido clcrical pede á

sociedade civil que se submetta aos do-

gm-H do catholicismo (Appiausos na es-

qucrda e no centro). E' muito diüerente,

Constituiram, pois, o partido oleri-

cal. Este partido está em toda aparte e

não está em parto alguma; e a fada de

quo faltou ha pouco o honrado sr. Keller,

com que se esbarra a cada passo sem

nunca se *lhe poder ?lançar a mão. En-

contra-se nas repartiçoes administrati-

vas, na magistratura, no exercito, na

vida civil, em todos os ramos da activi-

dade humana, omtodos os graus da hie-

rarchia social. E' um partido composto

d“uma massa ao mesmo tempo diSpei-sa

quanto aos individuos e agglomerada

guanto aos interoSSes, uma massa po-

erosissima. Porque? Porque os seus

varios membros se auxiliam, se ajudam,

se Rocoorrem, se defendem, se empur-

ram uns aos outros; porque se fez acrok

ditar .á burguozia que para se fazer car-

' reira nos varios ramos da administra-

 

    

   
  

 

   

 

   

   

  

 

   

    

 

;por disparar um pistola.

Homens e mulhc es continua-

vam em attitude de resistencia e

alguns mais bellicosos. manifes-

tavam claramente desejos de to-

mar a offensiva. Para desafogar a

'cholera de que estavam anima-

dos, armaram-sc de grandes tro-

? cos de madeira o de instrumen-

tos de ferro e armmboram as

.portas, destruindo quanto encon-

travam na sua passagem.

Todas as dependencias inte-

riores estavam tomadas pelas tu-

“ multuosas, calculando-se porisso

que os prejuisos causados nos

machinismos são de muita im-

portancia.

A's duas e meia o aspecto da

rua era pacilico; ainda que ev'-

cuada qnasi totalmente, as ave-

nidas achavam-se tomadas pelas

forças do infantaria da guarda ci-

' vil e cruz'avam-se piquetes de ca-

vallaría.

No interior do edificio, o mi-

nistro da fazenda recebeu uma

connnissão de operarias, que lhe

expoz as suas queixas. Consistern

na suspeita de que o estado pen-

sa em adquirir a machina de fa-

zer charutos. U ministro respon-

deu que o governo nào pensa em

semelhante acquisicào; mas que

se os tumultos continuassem se

veria na necessidade de a adqui-

rir. As opcrarias retiraram-se e

deram conta ás suas companhei-

ras das palavras do ministro. En-

tao elias mesmo pediram para

principiar os trabalhos.

t

a¡

O programado sr. Cleveland,

novo presidente dos Estados-Uni-

das, póde condensar-se nas se-

guintes formulas, segundo sede-

duz do seu discurso inaugural e

das declarações publicadas pelo

«Heraldt

«Diminuir os impostos e exi-

gir do povo só o sull'iciente para

os fins do governo; administrar

com a mais estricta economia;

reformar as tarifas, de forma que

paguem direitos um numero me-

nor de artigos e sejam tributados

os objectos superfluos ou de lu-

xo, fazer acunhagem com o peso

de prata legal, ou a sua absoluta

suppressào.

Conseguir uma politica ame-

ricana continental, baseada na

mais estreita intimidade de rela-

ções coinmerciaes e politicas,

com as quinze republicas irmãs

da America do Norte, do Centro

e do Sul, sem allianças compro-

mettedoras com nenhuma d'ellas;

impedir a emigração dos chins;

proteger em todos os seus direi-

tos os cidadãos americanos resi-

dentes nos outros paizes; dar no-

va vida á marinha marcante ame-

ricana; por em pratica uma refor-

ma radical e honesta do servico

publico.) '

*
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ASSASSINÍO

Le-se no Diario de Notícias:

llontem, ás 6 horas da manhã

apresentou-se no governo civil,

para se entregar à prisão, Filippe

ção. . . (Vozes:-_E' isso mesmo! Muito

hcm!) . . .que para se adquirirem paten-

tes elevadas no exercito, para brilhar

nos primeiros cargos da magistratura

ou da diplomacia, que para um medico

ou advogado adquirir rapidamente clien-

tella, que para no proprio commorcio sc

possuir uma boa casa, com freguezia o

credito... (Applausos na esquenta c no

centro) . . .era bastante a. filiação no par-

tido clerical e dar-lho provas de respei-

to, atrccto e dedicação. E a sociedade de

Jesus e o unico juiz n'esses meritos no-

vos !

Eis o que se metteu na cabeça e se

fez' acreditar á burgnezía. (Applausos.)

E por essa forma. entenderam possui-la

o possuir com ella o poder,

Entretanto, não eram bastantes es-

ses triumphos para a companhia de Jc-

sus. Seria imprudente adormecer con-

ñada no valor d'aquellas tropas, porque

os homens que vão pelo interesse não

inspiram absoluta conñança. Quem sa-

be? Se o polo mudasse, cra possível que

mudassem com elle como bnssolas fieis.

Tornava-se portanto necessaria, de-

pois da conquista dos que combatem

 

v pelo interesse, a conquista dos que com-
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morador na Calçada do Forte, 58,

'1.° andar.

Perguntou pelo chefe, a0 guar-

da n.° 439, que estas-*a de serviço

a porta da esquadra. e pouco de-

pois sendo ali recolhido contou,

cheio de commoçào, a historia de

um grande crime porque se torna-

va responsavel.

llauns vinte annos que era

empregado, como despachanto,

da estação central da rua do Ou-

ro, pertencente ao sr. Luiz Sala-

zar Junior, e ahi pelo seu bom

comportamento foi sempre esti-

mado por todos, eXceptn um ou-

tro despa'chante da mesma casa,

chamado .lílCll'llU .lose Jorge, de

30 an nos de idade, morador na

rua Direita de Arroyos.

Entre elles nascera já ha tem-

po certa rivalidade, por intrigas

andando o Filippe muito receioso

que, por taes intrigas, o patrão o

despedisse mais dia menos dia.

Agora trabalhavam ambos no

escriptorio que o sr. Salazar tem

junto dos armazens de illel'tk'tt'lo-

rias, na estação do Caes dos Sol-

dados, continuando o Filippe a

pertencer à estação da rua do Ou-

ro e sendo o Jacinto o despachan-

tc da nova contra! que ha seis mc-

zes existe no Largo do Conde Ba-

rào.

A fatalidade havia-cs juntado

para tão grande desgraça.

Ante-lion tem, as 5 horas da

tarde, ou trou n.› referido cscn'pto-

rio. o Jacinto Jorge; estava ali o

Filippe, trabalhando, sr-n tn d o

n'uin banco, junto de um balcao

que servia de carteira. i

Urna troca de palavras desa-

gradaveis avivou entre os dois

mais uma scena de discordia e o

Jorge deu uma bol'etada no colle-

ga.

Filippe, desvairado pela ag-

gressào e pelo rancor que tinha

já ao companheiro, e deparaudo~

se-lhe muito perto uma navalha

aberta, que era do servico do es- '

oriptorio, para cortar 0 fio dos far-

dos e abrir caixas, armou-se d'el-

la e jogou um furo ao peito do an-

tagonista.

Este caiu logo de bracos, sem

dar um grito de soccorro ou um

gemido de dÓl'.

0 Filippe ficou tambem quasi

insensível, ainda com a arma na'

mão, c esperando que o ferido se ,

levantasse porque diz elle, su 5

poz que apenas o tinha picado i-

geiramente.

Depois de alguns minutos, ven- y

do que o Jorge se conservava ina-Â

nimado, saiu d'ali, atirou com a?

navalha para cima da barraca e

foi para sua casa onde o espera-

vam sete creancas e sua mulher,

que está proxima a dar-lhe mais

um filho.

Passou a noite entregue á mais

ati'lictiva commoção, sem ter co-

ragem para contar a familia a enor-

me desgraça que acabava de lhe

acontecer, e logo que appareceu

o dia saiu de casa depois de bei-

jar os filhos, e foi entregar-se a

policia.

A' mesma hora cm que o Fi-

lippe Goncalves entrava no gover-

no civil, alguns empregados do

caminho de ferro, encarregados

da limpeza nos referidos arma-

batem pela fe, e estes so se podiam re-

crutar, nao entre os homens, mas entre

as crcanças. Para isso, era imprescindi-

vel que a companhia so apoderasse da

educacao da mocidade. Torno aqui a

entrar, senhores, no verdadeiro assum-

pto do meu discurso para acabar com

poucas palavras mais.

Sim, os jesuíta; decidiram então a~

poderar-se da educacao das crcanças,

porque entenderam, e bem, que so nos

pequeninos, com uma Vigilancia rigo-

rosa, dariam gravar sentimentos eter-

nos. atenderam que so assim poderiam

tor a certeza de escravisur o homem, de

o enfeudar, de o fanatisar, do o tornar

invencível ás más tentações.

O que fizeram, pois? Com uma. sa-

gacidade admiravel pediram, no primei-

ro dia em que o partido clerical se tor-

nou dominante na assembleia nacional,

em 1850, a liberdade do ensino primario

e secundam'' J.

No segundo dia, vinte annos depois,

quando voltou a dominar na ASseniblcm

de 187v!, completaram a sua obra com a

liberdade do ensino superior. E assim

prepararam :soldados eu: todos ;1:5 esco-
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apedrejar a guarda !civil c outro |Gonçalves, de 42 annos de idade.

  

infeliz Jacinto Jorge, no mesmo

local onde o seu rival ovira cair.

Tinha uma das mãos agarran-

do a travessa dc uma cadeira, a

que elle desejára segurar-se na

occasião da queda.

O forro havia-lhe atravessado

o coração.

Mais tarde compareceu ali- a

policia, o juiz ordian do respe-

ctivo julgado e os srs. drs. Pedro-

so e Gonçalves Correia, proceder¡-

(lo-se ao auto dc exame cadave-

rico e reconhecendo-se que o fe-

rimento era na região thoraxica,

dc 2 centimetros de extensão, pe-

netrante e feito com instrumento

porfurante; sendo em seguida o

corpo conduzido porno cemitcrio

oriental onde se lhe fará a anto-

psia.

0 assassino foi conduzido pa-

ra a esquadra do largo dos Cami-

nhOs de Ferro e depois para o

(-onnnissario da 1.' divisão, no

Pateo de D. Fradique.

Jacinto Jorge devia casar ama-

nhã com uma senhora que ha tem-

po rcquestava.

l Fora conductor nos carros do

\José da Batcira e tambem fez ser-

n'ço nos carros de Salman'.

E 'a um empregado habil e tam-

bem muito estimado.
l

l_-

i
x Lisboa, 20 de março.

1 zens, encontraram o cadaver do

i
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l Mais um crime (lc sensação!

Lisbóa está sendo um vasto thea-

tro do crimes. Um crime que o

, Diario de Koficíos de hoje descre-

\'e lmm, descripcám que poderois

aproveitar em beneficio dos leito-

res, porque nào seria eu capaz de'

a fazer mais minuciosa.

_Atragedia da rua Formosa

desperta cada vez maior interes-

se. Agora comeca-Se a desconfiar

de que a pobie mulher não i'oias-

sassinada pelo irmao. Mas por

quem seria? Não sabe. Entre-

tanto diz-se que a policia desco-

briu a ultima hora os v :stigios dc _

mais algum outro criminoso.

Tambem se afirma que a mor-

te foi combinada entre os dois ir-

mãos. Como disse na minha ulti-

ma carta, os desgraçados sotl'riam

de alienação religiosa. SuppÕe-se,

por conseguinte,que o delírio ca-

tholico houvesse cstonteado a.

quelles cerebros a ponto de os

levar ao suicidio para que mais

cedo gosassem as delicias do céo.

Nessas condicções, o Pereira au-

xiliaria a irma nos seus intentos

resolvido a matar-se em seguida;

porem, como a morteé negra c feia,

o homem não teve coragem para

se sacrificar e resolveu-se a pre-

ferir as delicias da terra por mais

algum tempo ás hypotheticas de-

licias do ceu. A versao não e in-

fundada, porque ha exemplos de

attentados monstruosos d'essa or-

dem. Seja como fôr, é certo que

o catholicismo endoidecera os

desgraçados. Todas as informa-

coes obtidas pela policia são con-

cordes n'isso. E bem faz então o

_

las, os verdadeiros soldados do exercito

de Loyola! (Muito bem! muito bom!)

Eis onde está o perigo para mim; e

preciso combater o jesuitismo n'esse

terreno sem treguas nem descanco. O

que a França teme, o quo ella repellc,

e essa impregnacâo do o-ipirito das ge»

rações novas pelo espírito da sociedade

de Jesus, que é a dominação do mundo

civil pelo mundo espiritual. Se a com-

panhia chegasse a empolgar o poder,

bem poderiamos chorar a liberdade pu-

blica., o que temos de mais caro no

mundo.

Eis onde está o perigo.

E' para o conjurar que o ministro da

ínstruccño publica nos apresentou o seu

projecto de lol e que a Camara o votará

por uma iminensa maioria.

Fallon-sa de politica: Não, não te-

nham medo. Nio e no terreno politico,

considerado na Recepção rcstricta da

palavra, que se dove pôr a questão.

Os jesuítas, o partido clerical, que a

a sua expressao, o seu meio de acção,

commettoram uma falta politica- que

me perniittam dizer-lh'o com toda a rc-

verencía que devo á sua habilidade.-

(“1503) Dchraçadainezitc para ellos li~
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sr. dr. Celestino l-lmvgulio em so

rodiar de medicos para .se orien-

tar sobre o caso.

0 que dirão a isto os boatos?

--l"oi pronunciado sem fiança

o celebre Sbl'iano. Foram agua!-

mente pronunciados sem nunca

as testemunhas do dccantado ca-

samento. Entre estas figura um

aii'eres 'adhatlo de cavallaria,

*conheci varias gentilezas.

0 Soriano tambem foi demittido.

-Falieccu o conhecido escri-

ptor Guimarães Fonseca. Era ho-

mem intelligento e dc varias apti-

dõcs.

-Outro ('riinc repugnante. Nu

noute de terça feira. o hespanhol

Manuel Ramires, de 28 annos de

idade, pliysionmnia estupida u

selvagem, deu dez facadas no co-

rhcíro Francisco ltodn'gues Pc-

reiro.

U cochcíro era amante de Ma-

ria da Gloria, rapariga bonita. que

em tempo tivora l'PIílÇÕÍ'S com o

hespanhol. Na terça thiraestuvam

os dois amantes juntos em cinta

d'ella. quando o lnespanlio! hatcll

z'i porta.

0 cocheiro veio abrir e troca.

ram›se palavras dosagradaveis

(Intro os dois. Porem chegaram

às bons c até foram beber uma

pinga.

Mas o hespanhcl cru o diabo.

Tornon a bater a porta (”lilillltitl o

Pereira estava de novo com a

amante. 0 cocheiro ergueu-so, p.:-

gou n'um banco para castigar a

ouszulio do gallcgo e abriu a por-

ta. Oxalá que se houvesse icm-

brado (les covardes que enxa-

incam por ossc- mundo [oral

U Ramires, sem dizer palavra,

preripiton-sc sobre o pobre co-

choiro e esl'aqncou-o por todos os

lados. Um iniseravel!

Foi preso. (l Pereiraaindonão

morreu, mas o seu estado é gra-

ve.

- .andou-.sc nos Recreios a

opera I pronta-sai spcci. de Pon-

chielli, por rnriosos da socimii-

de elegante. Cantorain-na muito

bem. Alguns dos curiosos rcvc-

laram flPt'itlldl) talento mosical.

E' de louvar a duplicação, a pa-

riem-ía c o aturado estudo que

desenvolveram para porem airo-

.samcnlc mn sccnn aquella opera.

_Foi condcmnado a vinte e

oito annos do desterro um desa-

vergonhado qun lia tempo assas-

sinou o regedor substituto da

Ajuda.

-U telegrapho trouxe-nos a

noticia de haver sido morto em

Rottcrdam por uma mulher oein-

baixador japoncz na Hollanda. A

assassina, pertencente a uma fa-

milia illustre da Belgica, de 21

annos de cdade. chamada Joanna

Lorctte, havia sido seduzída pelo

embaixador, casado e com filhos.

Deus nos livro das mulheres!

_Outra noticia importante, o

triste, qm: o tolegrapho nos tran-

smittc. N'uma mina de carvão da

Allemanha houve uma explmão

que matou 200 operariosl

-De politica não ha nada. (ls

iaes da patria continuam a dixer

lianalirladns e a comer o dinheiro

da nar-ao.

Y.

w›%›7~§W. dr»-
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garam-sc a um partido iinpopular, que

encolcrisa a multidão, que exaspcra o

sum-agiu universal.

tionnnctteram essa suprema loucu-

ra. lulas esse partido morreu o o perigo

(lesapparcceu d'csse lado', o perigo cslá

no futuro, o perigo esta em cllcs sc tor-

narem republicanos. (Applausos [1803'-

qucrda e no centro.) O perigo está no

seu rompimento com uma allínnm peri-

gosa, na sua separação da velha mana:-

ciiia, no seu antagonismo com esse an-

tigo rcgimcn que os indicava aos olhos

das populações.

Mas, senhores, para nossa completa

garantia, basta arrancar~lhes a mascara

a tempo, aponta-los com antecipação ii

illustrc c generosa populaçao francnm.

Podemos dormir tranquillos; nunca cm.

um paiz como o nosso, nunca irc-ta

França cujo nome e synonimo dc loan_

dado c franqueza, nunca os jesuítas ruí-

narão!

(Grandes e repetidos applausos. o

orador, ao dirigir-se ao seu logar, e cm'-

cado por quasi todos os seus_ collcgns

que o felicitam vivamente e o acolhem

por novas salvas die palmas.)

'l.\l



 

(lc qualquer ordem, sem que en-

vidasse o ultimo esfonm em prol

da rehabiiit-ação das infelizes

.ts nos-*us aiii-l .nidw'ii-s derem

('Ul-lllGCr'l' o meio em que \'lellws

:para que amu-dam em assumido

tan um'linill

e 1prudente.

--_--.-_.._

-A nova direcção do Theatro

llõflliláñlü

Aos srs. assignamitos :a quem

nos dirigimos hoj" por carta, m-l

games aiineza de nao fazmeml

demorar o _podido que nella faze--

ines.

_.___...____

'Ús 'pobres erupr 'pulos da li”:-

'calisaçao aduaneira externa que it". 1 _ _

svelacham aqui, só ha dias rece- " “mm“ _M'À'em' "'eg?“_"Çoeb
hmm 0 m,_¡,_,na,10 mmmponden_ ' com uma companhia theatiui pa-

. n -' . 1 o ' 7 1 . n¡ .' 1ao mal da ¡,,Wn,_“.,_,nndo_, Pam i 1a HI da¡ aqui algumas ¡ititas

-run-iulo da decepção foram-th d“mme a epoca da fe"“ de Mim'

 

  

  

  
  

rose com passo iiriric.

 

~clesr-ontarli›s nos magrissimos von-

t-imontos 225000 rris a uns:: 5:5000

:reis a outros!

Ja não bastava o atrazo d'um

mel.: viermn aggravar-llies as cri-

Tticas eirrumstancias com um des-

-ecmto sensível e que nada justi-

lica no momento em que se es-

banja por mil modos o suor do

povo. Conhecemos alguns d'esses

;pobres empregados cheios de fa-

'milia que tem lnctavlo com gran-

~dissimas dimculdades para pro-

verem a uma sustentação parquis-

sima.

Pelas noticias que nos trazem

~os jornaes, o escondido produziu

no Porto consequencias .sf-.rias. Al-

guns guardas rc<.=usara¡n-se ¡cce-

ba-r, e outros quizeram ent re-

:gar o armamento. o que não fize-

ram. em vistadi- lhes ser promet-

.tido pelos chefes que officiariam

ao ministro da fazenda. pedindo

que revogasse tal determinação.

Em Lisboa, tambem alguns

guard-as pri-,tenduram entregar o

.armamento. O Diario de Notícias,

'de quarta feira, diz porem que o

chefe da divisão, Campos Olivei-

ra, conseguiu dissuadil-os do seu

proposito, declaramlo-lhcs que fó-

ra já expedido um telegramma ao

ministro da fazenda, afim de que

¡fossedada ordem para continua-

-rem a ser abonadas as gratifica-

ções que haviam sido suspensas

«em consequencia de se ter esgo-

tado a verba destinada a esse fim.

Veremos até aonde chega o

«'cynismo (l'cstes serodios admi-

nistradores dos cofres uaciomtes,

que ;meteu-idem endireitar a car-

cassa que vagucia já sem leme,

com irrisorias economias, deixan-

do o :dito ininccionalismo no' goso

placido das gori'las pitanças, e

os grandes musik-is da nação pas-

sear pelo estrangeiro a ociosida-

de a mista do thesouro publico.

Como nos rcpugna m !cher em

-assumptos que nos fazem vibrar

toda a indignação do nosso espi-

rito. Mas quo pretexto arvoraram

-esses lscariotes para assim calo-

tcar o .baixo e com certeza o mais

arriscado Iunccioualismo! ! Que

não teem dinheiro!! E' possivel,

porque o suor do povo é exhausto

-cm opiparos jantares aos congres-

sistas, em mil imlustas; desap-

parcce nos CSUaMÍRhOS rotos das

secretarias ministeriaes; gasta-

«se com os afilhados. com as he-

ctairas, com toda a sorte de tor-

pczas sem conta e sem nome.

Fallaremos mais d'espaco so-

bre 0 assuiupto. V

"Consta-nos que se vao proce-

der ao registo das tido-radas. que

entre nos tem sido dosrurad'o ou

antes addiado com pretextos mais

ou !menos admissiveis.

Em terras socondarias, como

esta, não ousamos dizer que a

pratica d'unia tal medida sejain-

   

                

    

   

    

    

  

  

co.

Dizem-nos que vira uma com-

panhia de larzuella hespanhola

que trabalha actualmente em Vi-

zleili onde tem sido muito applau-

r u a.

h*-

Se to los os nossos democra-

tas comprehendessem a questão

clerical como a comprehende Paul

Bert. o illustrc orador francez e

distinctissimo homo-m de scien-

cia, a cujos discursos fomos bus-

car os extractos que hoje acaba-

mos de publicar, não estaríamos

ahi a ser espesinhados dia a dia

pelo clcricalismo covarde. Uns

imbecis na grande maioria, estes

nossos democratas, que tomam á

conta de jesuítas so essas mu-

mias que para ahi encontrámos

de chapeu de borla. Esses são os

mais inolTensivos. Us peiorcs en-

contram-se. como diz Paul Bert,

em todas as repartições publicas,

em todos os salões da burgue-

zia. Até andam de braco dado

com os nossos che/'cs liberaes sem

que estes doem por tal. Emiim,

jesuíta e o Clero inteiro.

Guerra, pois, a todo o clero.

h*

Vamos ter nos dias 23 e 29 do

corrente duas corridas de t0ur0s

por conta (lo sr. José Joaquim de

Oliveira.

0 sr. Oliveira está contratan-

do alguns dos principaes banda-

rilheiros de Lisboa. A tourada

deve por isso ser attrahente.

m

Não foi tão abundante como se

esperava a feira de S. José. Em

todas as qualidades do principal

;genero do mercado se notava dif-

flciencia, sc nos le nbrarmos dos

aunos passados. Os preços fo-

ram por isso subidos, retirando-

se muitos compradores sem ter

realisado nenhuma transacção.

___-+____

Acha-se completo o aharra-

camento para a feira de Marco

que sc fallava em ser transferida,

o que não succedeu visto o tem-

po ter melhorado, (laudo com is-

so lugar a poder ininterrupta-

mente proseguir a construcção

das barracas.

-_+__

Queixa-se-nos um nosso assi-

gnante de Sepins de que raras ve-

zes o Povo de Aveiro lhe chega ás

mãos a tempo competente, eque

indagando na repartição do cor-

reio d'aquella localidade a causa

da demora da sua corresponden-

cia, o empregado lhe responder-a

com maneiras rudes.

Pedimos providencias não só

para as irregularidades de serviço

como para os arreganhos do iras-

cível empregado.

_$-

Relatam-nos que n'uma das

freguezias @este districto se dera

ha tempo um facto escandalosis-

simo. 0 nosso informador, que

espera dar-nos pronienores deta-

lhados, auctorisa-nos adizer que

no momento em que se procedia

à missa, e na occasião em que o

sacerdote se voltava para os fieis,

uma mulher se dirigira ao cele-

brante emostrando-lhe uma cre-

anca, que levava nos braços, o

increpou asperamente, produzin-

do um grande escandalo.

O padre profundamente im-

pressionado, diz que tentou sui-

cidar-se.

h*

O tempo melhorou um pouco.

Os dias apresentam-se de ma-

nhã com um aspecto ameno; po-

rom a tarde sopra um vento nen

itcirai'nente boa; não contestamos

tambem as suas vantagens. Exi-

ge muita (árcunspecção, muito es-

crupulo; não é indispensavel at-

tender só ã hygiene; a moralidade

não deve perigar com o registo a

csmo das infelizes susceptíveis de

rcgenerar-sc. E certamente nos

grandes centros do Porto c Lis-

boa o quadro do registo da prosti-

tuição passa quasi offuscado aos

olhos dos habitantes, porque o

labyrinto das populações não dei-

xa ver em toda a sua hediondeza

lcpra que lavra nos prostibulos pe-

la dimciencia d'uma rigorosa lis-

calisaçào. _

l No Porto tivemos ensejo de

observar nos lupanares creancas

de treze annos, que a policia nào

tl'Cpidou em adinittir nos registos

   

das toi !rodas sem (mns'ideraçõm

l
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O, POVO DE .WEIRD

te, frio e violento. que nos faz ti-

ritar, e utraza a floresrcncia dos

 

zer dos entendidos, não é desa-

gradavel. A seiva «rontrawiada pe-

la intemperio. irrompc com mais

energia inoculando mais vida nos

io-bentões. Temos tido occasião

de observar «que apoie os estragos

da saraiva nos ari-“omdos com ns

*gommOsa'á bastante sah antes, es-

tes estacciouavam. voltando ade-

smvolvense mais fortes.

-~-M

Na sexta feira da semana pas-

da morreram afogados na pateira

de Fermentellos dois subditos

hespanhoes, d'esses que se em-

)rcgam na venda ambulante de

lazendns.

Us infelizes tentaram atraves-

sar a pateira n'um pequeno batel,

que se voltou no meio do rio, es-

capando só o banqueiro que a

nado pode chegar com custo até

a margem, agarrandmse aos ar-

bustos aquaticos, d'ondc pediu

soccorro.

Foram salvas as fazendas dos

desventurados. e encontrou-se-

lhes tambem algum dinheiro, sen-

do todo o espolio entregue às au-

rtorirlai'les d'Oliveira do Bairro.

Os infelizes chamavam-sc Se-

vero Villas, e *atricio Villas, ii-

lllos naturaes de Antonia Villas.

da froguezia do Causo, concelho

de itiba d'Abia. Orense.

W_

Soh a denominação de Com-

panhia industrial Ih-ovinciaua vae

fundar-se em Sever do Vouga uma

sociedade anonyma de responsa-

bilidade limitada.

_.-+__p

Diz o Commercio de Portugal

que subiram :13.81451'19 pesetcs as

sonimas recebidas em Madrid até

2 do corrente com destino as vi-

ctimas dos tcrmmotos da Anda-

luzia.

A importancia da entrega por-

tugueza eleva-se, pois, a cerca de

34-sz000 reis, faltando ainda o

producto das kcrmcsses da Estrel-

la e do Jardim Zoologico e o res-

to das ultimas su bseripções.

Portugal foi o quarto paiz que

mais avultou em numerario para

as victimas dos terremotos de An-

daluzia. A' Inglaterra, a Altema-

nha e ao Mexico, segue-se Portu-

gal. A Russia foi que concorreu

com a menor parcella, 500 pese-

tas.

$

U regedor de Roccas, conce-

lho de Sever do Vouga. assassi-

nou na segunda feira, 16 do cor-

rcnte, um individuo chamado Nu-

nes, tambem de Roccas.

O crime é revestido das cir-

cumstancias mais infames, revol-

tantes e hediondas. 0 assassino,

apesar de casado e pae de filhos,

andava amigado com a mulher da

vietima publica e escandalosa-

mente. Nunes soffria, rcsignado,

o que de nada lhe valeu. Foi-lhe

esmagada a cabeça e em seguida

arrastado para fora do caminho,

entre uns calhaus, pel' uma cor-

da da victíma que lhe foi passada

ao pescoço e que lh'o deixou hor-

rivelmente macerado.

Ainda na quarta feira á noite

o regedor estava tranquillamen e

na terra. O sr. administrador p -

de limpar as mãos a parede pela

escolha que fez. Caso curioso:-

durante a administração do sr.

Manuel Henriques da Rocha tem-

se praticado ahi muitas mortes,

e todos os assassinos se tem eva-

dido, mas. . . passados dias.

w_

O Conimbricense narra o facto

(Fum contribuinte, do concelho

de Coimbra, pagar, por a insigni-

ficante divida de EM reisãfazenda

nacional, a Quantia de 25:17'] reis,

entrando no thesouro publico 346

reis e no bolso dos liscaes (“3) da

fazenda nacional 25125 reis l!!

Como em Coimbra, esses fa-

ctos dão-se em toda a parte e com

um :Lelo pharisatco pelos in teres-

ses do. . . estado, e só nos peque-

nos contribuintes. Us grandes ca-

loteiros da fazenda nacional não

são incommododus. Ainda ha pou=

co !entre ci ?xigr L:: no parlameü»

l to uma lista d'essés devedores do zes,

 

..-___--__._..____.

edmdo a concessão para
¡ high-life. e ate hoje nao nos cons- uma inha ferrea de via larga a

arvores fmctiferas, o que, no di- t ta que fosse satisfeita essa pre- partir de Abrantes, pela margem

tcnçào. direita do Tejo, para Sardoal, For-

lif a ganxzrnna scnil descendo . reira do Zi'Z 'ou Villa de Rei, Ser-
das mais altas até as intimas se- l ta, .\rgaml, laiioa, Carregal, Ton-

«..-retarias publicas, onde o c-ynls-

mo se manifesta por actos con-

demnavcis. Sem contesta não. o

ramo fazendario ñ oque esta sen-

do mrms i-.scrupuiosamenlo nd-

bcm diz o nosso prezado collega.

, quando ha tumultos populares e

frequente os amotinados deitarem

fogo ás repartições publicas, fa-

ilella, Vizeii,(:asti'o Daire, Arouca

e Gião, no concelho da Feira. a

Gaia, com um ramal, que, parna-

do de Castro llaire. va entroncar

com o caminho dc ferro do Dou-

ro.

A populzngão dos concelhos

que esta linha atravessa é supt»

rior a mil habitantes e a sua

area importantíssima, ficando por

este projecto \'izeu a_ '110 kilome-

tros o Porto, e o Douro ligado

com o Tejo pela linha mais ceu-

tral e mais curta.

__--*-›___

Até que cmñm... A camara

dos pares accordou nos termos

da resposta a falta do rei. Depois

de muita rhetorica, vao a monta-

nha dar á luz um mtito.

0 cumulo do burlosco estes

salvadores da patria e das bata-

tas! Se ellos se demoram mais

alguns diasitos no tiroteio de bo-

nalidadcs amiroximava-se a frio-

leiro de quarenta contos que cus-

tava ao paiz a resposta ao discur-

so do throno.

Depois d'este disperdicio, Cor-

re quo sera de dois mezes a pri-

meire [n'orogacão das cortes para

a discussão do segundo acto (lo

cntremcz, que no calão parla-

mentar se chama~ dismissão das

reformas e do bill.

Isto é, São mais trinta contos

que o paiz terá. que pagar- para

que os nossos rein'esentantes des-

canmm das Silas fadigas.

_M

U congresso postal de Lisboa

na sessão segunda feira moh-sou:

1..” Admitti-r ns bilhetes pos-

t'aes com resposta paga

2.' Conceder aos @medidores

o 'direito de retirar ou fazer mo-

dificar o endereço dos objectos

ainda não entregues aos destinam-

rios

33 Tornar facil-Itatim a entre-

'ga dos objectos nos domicilios.

4.' Tornar eg'ualmcnte faculta-

tiva "a entre a nos domicílios dos

objectos va 'losos quando as 'leis

dos paizes -a isso se não oppoze-

rem.

A ultima sessão devia realisar-

se houtem para se proceder á as-

sign-aiura do 'acto principal, accor-

dos cspeciaes ede'pois «ao encer-

ramento.

Por proposta do delegado do

imperi'o da Russia o 'proximo con-

gresso pestal reunirá d'aqui a 5

'annos em Vienna d'Austn'a..

_ _

«Se queres paz prepara-te 1mm

ia guerra.) As grandes _potencias

da Europa armam-se até ans den-

tes, e com certeza essa 'attitude

não ebona a veracidade do prolo-

quío. Sobre todas., a lngiaterra to-

ca a capitulo e manda examinar

as munições_ bellicas. Os seus ar-

senaos trabalham activamente na.

preparação de polvora e baias,

na eloquencia mais convincrnte

da actualidade.

Entre outras machinas de gun. r-

ra. o governo iugiezinandou cons-

truir 3 canhões de ijlil toneladas.

O peso do ¡Maicon! é deBSZG kilo-

gramm-as e 'a carga de ?+13 kilo-

grammas de polvorat São os maio-

   

    

    

  

  
   

           

     

  

 

   

  

    

    

   

  

 

zendo de todos os apeis um au-

to de fe; e se este acto é na ver-

dade altamente com'lemnavel. hão

de concordar que antes d'elle se

praticar tem sido apurada a pa-

ciencia do povo, com as exigen-

cias que lhe fazem, sem se atten-

der às suas tristes e lamentaveis

circumstancias.

E' um nunca acabar de escan-

dalos, que fazem indignar os mais

indiiTerentes por essa derrocada

ignobil que vae por ahi alem.

_.___-_.______

O sr. D. Luiz vae porno prego

da Caixa geral dos depositos as

suas inscripcões, no valor de dois

mil contos.

Réclame ás necessidades do

rei portuguez, que seacha em tão

precarias circnmstancias financei-

ras. que se torna indispensavei

empenhar os seus papeis de cre-

dito.

E' uma pobreza franciscana.

Nem os fabulosos rendimentos da

casa de Bi'aganca, a lista civil, e

os proventos dos grandes capitaes

à ordem nos bancos inglezes che-

gam para as despezas da casa

real! Avalie-se que enormes dis-

, Berdícios não irão por aqueila

em governada casa, a ser verda-

dc'i a cn'se economica por que

l i . . . .

ministrado. l'. depois, como moito

paSsa o soberano.

Mas... andara moiro na cos-

ta? As surprezas que a cada pas-

so nos invadem o espirito aucto-

risam-nos a ver no facto alguma

novíssima tramoiade calibre mo-

narchico.

_+-

0 deputado republicano Con-

síglieri Pedroso mandou para a

meza, na sessão de terça feira ul-

tima, os seguintes requurimentos

que produziram na camara o ef-

feito cl'um raio,

1.°-Nota circumstanciada do

estado da conta corrente do mi-

nisterio da fazenda com a casa

real.

'If-_Nota circnmstanciada do

estado de liquidação de contas «a

que refere a portaria de 22 de no-

vembro de 1879.

3.°-Nota do numero de ins-

cripções que até ao presente fo-

ram compradas com o producto

dos diamantes da coroa e data da

sua compra.

«if-Nota do numero de ins-

¡cripções de qualquer outra pro-

: veniencia, em usufructo da coróa.

5.°- Nota de estado em que

se encontra o inventario das leis

moveis e immoveis da casa real.

6.“-Gopia dos contmctos re-

:lativos aos emprestimos realisa-

dos pela administração da casa

mal em '12 de agosto de 1880 e30

de dezembro de 1882.

Imagine-se que enfiada de es-

candalos se o sudario vier a lu-

me. Não cremos, porem. que o il-

lustre deputado republicano [ogro

penetrar nos mysterios da egre-

ginha monarchica.

-__-*__

Acaba de se formar em Man-

chester _mais uma companhia com

o capital de libras 250990, 'rara _a

exploração do commercio c 0 Zai-

re.

o . __

CONTRA A DBBIIJDÀDB

Recommendamos o Vinho Nu-

tritivo, de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferrbginosa da Pharmacia

Franco, por ,se 'acharem legal-

mente auctorisados..

e ., l ,

Deu entrada no ministerio das

obras publicas um requerimento

de i'. M. Johnson, representante

res canhões que até hoje se teem

construido.

. t 4

'Os jomaes' do reino vizinho

centinuam gritando contra o de-

saforado procedimento dogoverno

hespanhol a mapeito dos fundos

arrecadados para accndir ás vi-

ctimas do Andalmiiai Em quanto

os desventurados luctam ainda

com a fome e com as mil calami-

dades que o desastre acarretou,

'o governo de D. Alfonso esta na

es ectativ'a... i a Verse morrendo

to os, não encontra depois a

quem soCcorrai

El Fe'scal pergunta: O que peu-

sa o governo fazer do producto

armcadado para as victimas dos

terremotos da Andaluzia? A to

.cl'um grupo 'ie Capitalista-s iuglc- a quando so: touciona continuar im-



 

piorando a inoxgotarel caridade milhas e '108 jnrdas. Pesa 21 '112

(los hespznihcn-~s,sein que o gover-

no nada tenha feito do muito que

o preciso fazer em favor das des-

graças quo :itflvigein uma formo-

sa parte da_ nação?

Tem demrrido muitos dias

desde que occon'eu a rotastropho;

tem-sc arrecadado até os a data

corra de quatro mil/iões de pesc-

tas, quer dizer -di'zvsnis milk/BPS do

rca/cs aproxiinorlznncnto, e com-

tudo nem so soccorrm¡ as urgen-

tes neccssidadvs que os dadores

il'esse dinheiro pretendiam remo-

iliar immediutamonte. nem fal-

Ia sequer na época nom na forma

mn que terá do dar-se destino á

importante quantia rounidam

(lá e lá. . . Cohorencia c coin-

cidencia Einstituições.

_ w»__._

Acaba de ser fabricado :nas of-

fitinas do Cardiff. pertencentasa

su' George Elliot. grande mil'liona-›

ro o membro dacamam dos com-

muns, um (.:aho monstro todo de

zn'ame, para a sociedade do forro-

toneladas. Levou een mil braça-

das de arame proximamcnte. Este

enorme cabo me ser ornjzrogndo

na concluoçào de trens no tuncl

dc Glasgtm'. entre a estação do

Queen .Street e Coulairs.

O suficorge Elliot tentou, have-

rá dez annos, empregar parte dos

seus capitales em l'n'rrtugal. Pie-

quereu para isso licença para t'a-

zcr (lucas em Cacilhas e construir

l um caminho de ferro das rlooos a

entroncar com o caminho do fer- .

ro do sul. Deu 2:000 libras pelos

planos a rlistinrtos engenheiros

inglezes, dirigidos pelo sr. Aber-

neethy, e nào pediu nadaao esta-

do. Só nos fazia bom. Hoje esta-

riu tudo feito. Mas a sabedoria do '

nosso ministerio das obras pu-

blicas oppoz-sc, e o sr. Elliot te-

ve do desistir dos Seus íntcntos.

,O sr.. Elliot vinha gastar em Por-

lugul dois milhões de libras. En-

trava nos sous planos a compra

de diversas minas no Alelntcjo.

A respeitavel casa do sr. *Eduardo

O POVO DE AVEIRO

liot ao govorno. que as dosprrzr u

completanmntrl :Yom rrspostalln:

(leu. E” um furto que pouca gente

sobe.

O sr. Elliot foi construir um

gram'le deposito de cartao no E:: '-

pto, que lhe. dá interesseenorme.

'U sr. Elliot era um artista pulam

ha 30 rumos. Foi o inventor dos

cubos do arame, oque lhe dou

lucros fabulosos. Hoje tom, além

(las suas poderosas olficinus do

Cardiff. muitas minas do. carvão.

A sua riqueza é OMR-lili] em 1003000

contos! Parte (Festa fortuna esta-

ria hoje empregada em Portugal

se não ::ill'astussemos o sr. Elliot.

Coisas nossas.

   

#Quintino

 

Recebemos o n.° '10 do magni-

fico jornal do modas hespanhol~

El Corn-eo dela Moda. Ex-

plendillas e. variadas gravuras.

' llrnricpm 'í'hompsoin Calçada da

Estrella, '141- I.“
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Temos :i vista o relatorio da

direcção e parecer do conselho

ÍISCill da Companhia Real Promo-

, tora da Agricultura Portuguoza.

Das contas" :iprosentac'las all'i-

uurn-su-nos lisongi-.iro o estado

economico da Companhia.

*

Tornos sobre. a xneza o Parc.-

ccr sobre o projecto de mc-

!imrnmelzíos do porto de Lis-

boa. amirovado pela junta gera]

do districto de Lisboa.

Agradecemos.

à

As Crcanças. jornal illustra-

clo.-I'tocel›omos o n.° ll.

Assigua-se na rua

Lourciro, n.° :lã-Lisboa.

 

Nova do ›

(-urril North British. 0 cabo tem Pinto Basto foi a incumbida de

2:.iUt) hraças de col-nprido, on 2 apresentar as propostasdo sr. la -

Assigna-sc em Portugal, uni-

:amente em Lisboa, em casa de

  

  

 

   

  

    

  

   

  

   
    

     

  

  

  

     

  

   

 

Officina o ilcposí- '

t0 demoveis _

~llua de José Estevão-

MANUEL F. LEITÃO apronta

com a maxima brevidade Qual-

quer encommenda que diga ros-

pcito á sua arte.

um: inunda:

Tom um grande deposito d'el-

los_ de todos os tz-ununhos, sem-

pre forrados o prontos &hara qual-

quer hora a que forem procura-

dos.

CAIXEIRO

"A Companhia Fabril «Singer»E

dlosta cidade, admitia-se um de

pequeno ordenado, que saiba 'ler

e escrever, e que seja de, bons

costumes. Quem estiver nas con-

dições dirija-se a0 gerente da

mesma Companhia «SÍTIgBl'lL

  

mn'rõrzs m: VISITA E mm

PARTICIPAÇÃO DE cA-

SAM PINTO, [M PRIMEM-SE

N' ESTA TYPOG HAPII IA

 

ELISIO FILINTO FE“)

Rendimento cer-

to sem emprego

de dinheiro.

'EM se fornece-r dos se-

guintes e s t a belecimem

tos, rere'he como brinde

ccdulas do Banco Coo-

pL-l'itLÍVO Commercial e .por con~

  
Privilegl- vi: v _ governo.

ado. an- ' ' c aprova-

t 'i V“” " ic. or sa- o, pen¡ jun-

do pelo ' ta consul-

tlva de saude publica
.

E o melhor tom'co nutritivo que se co-

nhmzc: e muito digestivo, fortiflcantc c

reconstituíntc. Sob a. sua influencia dr-

sonvznlve-se rapidamente o apetite, en-

riquece-sc o sangue, fortalecem-so OS

musculos, e voltam as forças.

Emprego-sc com o mais feliz exito

nos ostumagos ainda os mais debeis,

para. comhater as digestõos tardias' c la~

horiosas, a dispopsia, cardialgia, gas-

tro-dynia, gastralgia, anemia -ou inac-

ção dos orgãos, rachitismo. consumpção

de carnes, aii'mções cscrophulosas, e em

goml na convalesuença do todos as dr)-

enças aonde e preciso levantar as for-

nas.

Toma-sc trez vozes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não Se possa alimentar.

Para as croanças ou pessoas muito

debeis, uma. colher das de sopa de cada

voz; o para os adultos, duas ou tros co-

lheres tambem do cada voz.

Esta. dose, com quaosqucr bolachi-

nhas, e um excellonte «lunchu para as

pessoas fracas ou convalesccmcs; pre-

para o estomago para. acccitar bem a

alimentação do jantar, o concluido elle,

toma-se. @igual porção ao doam», para

facilitar completamente a digestão.

Para evitar a contrafacção, os envo-

lucros das' garrafas devem conter o rc-

tracto do auctor e o nome em pequenos

círculos amarellos, marca que está dc-

positada em conformidade da. lei de 4

dc junho de '1884.

macias dc Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na farmacia Franco, em

Belem. '

Deposito om Aveiro na. farmacia c

drogaria medicinal dc João Bernardo Ili-

beiro Junior.

:um nuno rm

PARTICIPA aos seus amigos

 

na rua dlAlfandega. onde tem um

ços sem competidor.

Contra a tosse

Acha-se ;i venda nas principacs far- '

e fregueses, que abriu o seu no-

vo estabelemmento de ounvezurla-

bonito so-rtimentorle objectos de

mim e prata que vende por pre-

XAROPE PEITOllAL DE JAMES, unico

legalmente uuctorisado pelo Conselho

de Saude Publica, ensaiado e approvado

nos hospitaes. Acha-se il venda cm to-

das as phormacias de Portugal o do es-

trangeiro. Deposito geral na pharmacia

Franco, em Belem. .Os frascos devem

conter o retracto e firma. do anotor, o o

nome em pequenos círculos amarellos,

marea que está depositada em confor-

midade da lei de 4 do junho de 1884.

Deposito em Aveiro na pharmaeia e

Drogaria medicinal de João Bernardo Iti-

dciro Junior.

íñaums

A-as de lindos gostos em casa. do

' José Vieira Guimarães, que as alu-

ga _por praca; :SOCÍISLvi

sequencia tambem receberá o di-

nheiro que. dispondo-r nas com-

pras que fizer, .por isso que o

banco pagará opportnnamente o

valor integral das mesmas cedu-

las.

Mercearia dos srs. Gamellas

((- F'ilho, Praça do Commercio.

João Maria Ribeiro, com esta-

belecimento de serralheria e fer-

ragens, rua Direita n.°' 45, 48 e

50. Dá eguaes garantias a quem

alugar os seus carros.

Tabacaria do sr. Joaquim de

Salar-ira: Moreira, :ua Direita.
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IUDEJ
COLCHOARIA DO CORSARIO

n _ _ _lina d'Assemhlcla ~ 106 V _

_ IL prohibido san' freguez sem fazenda. A oitestào é de pintos à

Vista. 'bei' baratoim para arranjar dinheiro.

      ~-4 r

'SEM RI'V'AL

Ton'lea, Itollanileza, da amiga fabrica de ('.C.H0|'('IP.'I dr (2“ ¡

PHEMIA 0.1 NA UL 'MMA E.Í\'Ir'f)$'[._('.'.'l0 .-l('1'!?!(,'(›l,.-l [215 /.l›.\'B().-'l *

(Ionsummo o accoituçi'io ;JÇf'l'1I um lulu o 'ju-.ir. Day-asilo rm to

dos os estabelecimentos de men-ouria no Dirt -.

Mil-ÃÚGUSTO DE sm

OFíFlCINA DE SERRALHERIA

~=tVBllltl=~

FORNECE ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os

systcmas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras, cu-

mas de ferro, fogões, chumbo em barra, prego (Volume, etc.

  

proprietario do [lolol ClSliE B0 l'OilGA em Aveiro, rn- ARMAZEM

tendendo que o cdilicio em que se achajti hoje náo po-

de comportar os freguezts que possua por não ter 001111110'

tante doutorado, e em pessinms condiçõeshygitnicas, rc.-

. salvou fazer acquisição de uma outra casa sita na rua d'Al-

lapdtga. á lieira do rio, proximo ao antigo hotel da Boavis-

ta, com os n.os 2, 5, l, li e tl. Este -novo edificio está em

explendidas condições d'um hotel de primeira ordem, para 0

que se está procedendo a conside'avcis melhoramentos.

tl llotrl CISNE Ill¡ Willi seu¡ portanto installado na

sua nova casa, na um d'Allandega n.°s 2, 3. 4, 5 e 6, por

todo o mez de março proximo. onde espera de now a con-

correncia de lados os srzzs ::prima o foguetes.

Aveiro l de liam) de l

0 proprietario

Fernando ManuelHomem Christo.

.i

0 Bl'. Gilberto. - “Nobo-

[nos o qnurlo ra ultimo volume

rl'osto romance. .=\. Bibliother-a dr-

lomanues Baratos tem agora no

prelo as Aventuras d' nm zua-

vo.

Asaignn-so na rua da Magda-

lena, US, (Yi-Lisboa.

:k

“tt-.ceboliios u fnsvil'ttlo 18 das

Mulheres 1h- llrousc, l“XIlIL'H'

tlido rolnznn-v editado pulo .1'1n~

preza Sorñns ltomuntii-os.

Assignu-m' na rua da Cruz. do

Pau, 20- Lisboa.

!II

A lnqulslção o no¡ e o

No“) -Illllllhh -~- Rot'ohmnos 0

l'usciculo 13 (l'nsto romanrv.

.-\ssigHu-so nn rua «l'.\tulaya,

'18- Lisboa.

 

Typ. do «Povo do _lu-Iron

!tim rlit .ll/'umhegiu u.” 7

Wlandrlo composto

de roza. i

Poll““ :mil-hírpellca do dr.

Quokoz.

anosilo mn Aveiro no phar-

li'lilt'líl o drogaria nnedirinal do

João IJHrnm'iIo llihoiru Junior.

(10m 'a a debilidade

FARINHA Ill-IITURM, P'liIlItt'Gansi

DA PliAltllAGlA FRANGO. unica legal-

Illultl:: ¡lllClUl'IN'IUIit l! privilrzzizulu. lã' um

tonim inn'oustituiulo o um pruizioso clo-

incmlo rnjmrmlor. muito nqzwluvcl c do

fuel! iliuaeslño. Aprovoita do modo mais

(thll'iull'dlliill'ln no 4 parlamiiuvutm do por

to, fullu Ill' :ll'l*:l›ll-"., mn nonvulcsuontos

de: ¡[nai-«pu'r cloum_j:i~', na :ilixncntaçãm

das !utiliin urm'idzu o :nuas do [cito,

pu.“mu minhas. cñftbitillfílê, utmluíijná, c',

ein ;ici-ul nox' (telnlitwlw', ¡[llul'lllPl' qu::

suja a causa. da ilchilidiuln. Acha-so ?o

\'::urln mu todos* tu phnrmocias do Pol'-

tugml o do estrangeiro. Dcposito ;rural

na pharmacia l-'l-.unzo, om llclom. Paco-

tc :500 rñis, pulo mrrcio '2.20 r. (is psico-

Lei iluvcin «Outer o rutrmtm .to ¡uu-.Mr o

o Ilhlllt'- cm PP'jlll'nlN círculos' :imrlv'i-l-

los, marco. que'. mui dopoeilmln um ron-

formidarlo da lr-Í rln ll; du junho riu 1383.

DEPOSITO ou¡ Ávoiro, ¡lhal'tiilt~;i.'1 o

drogaria medicinal de Joao ilurnnrdo

Ribeiro Junior.

HERPES E EMPIGEliSñ
cururu-so om pouco: dlíin' com o [ti-10

da PlÍ);\I.›\D.~\ AYl'l-ilEllI'E'i'lCA do dr.

Moraes. li' muito util no tratamonto das

feridas ct..«_›nin::t~'.

.›\' venda. nas principales phairmacia;

do reino. Em Aveiro, pharmzicia Moura.;

em llhm'o. João C.. GOIIICH. Dizposito uv-

rni. pharmueia .Haia, Oliveira do Bairro.

Aluga-se um nos halxos

da casuqnc foi do fallerldo

Bento !Engalluncs, na rua de.

dos ¡necessarias para os satisfazer, e estando 0 mesmo lms- ^*"*'“"*“<~'~="
Quem o pretender dlrl-

_ia-sc a Fernando llonwm

Clu'lsto.

ltllttlllTÍEttt no cun nr,- .until

21 '1-IIUA DO ALMADA-“2 [7

 

P933**

08 I'REDESTIXAINJS

PUR

Ham'íaplc Para: ESUI'ilÍh

Acaba de sahirdo prelo 03.'\volln'm

Preço do carla volume w) reis. ' '

Pura os srs. assignuntcs rei-2,

Está no prulo, o já muito adiantada

a. imprassão do -i.° volum».

_ ~Pam E15 provlnuiãu far-:so-liaacxpm-

diçao, franca (to porte, mediante papa-

mcnto adiantado.

~ Anula se rccohem assinaturas' nu.

livraria do editor Joaquim Antunes' Lei-

tão, rua do Almada, :Ill a 2l7, Porto, pa-

ra onde deve sor enviada toda &corres-

pondencia, franca do porte.

Em Aveiro assignu-sc no. livraria. do

sr. !Ja-xiii de. ?il'xa 313110 'v.iimasãzz..


